
Coleta de lixo  terá novas regras') 
Distritais prometem fazer, ainda este ano, código que regulamentará tratamento dado ao lixo no DF, com reforço na reciclagem 
GUSTAVO IGREJA 

Um Código de Limpeza 
elaborado pela Câmara Legis-
lativa deve passar, até o final 
do ano, a regulamentar todas 
as etapas de processamento 
do lixo produzido no DE A co-
leta seletiva vai voltar à cida-
de. E os milhões gastos pelo 
governo local, desde o reco-
lhimento até, o aterro das so-
bras produzidas pelo brasi-
liense, será redirecionado pa-
ra novas tarefas, principal-
mente o reaproveitamento do 
entulho. Essa é a expectativa 
de uma comissão de distritais 
que, na última sexta-feira, 
voltou de viagem à Europa,  

onde conheceu modelos de 
tratamento dos restos. 

A missão foi uma tentativa 
de importar soluções para o 
problema do Lixão da Estrutu-
ral, que, em dois anos, não terá 
mais como receber o lixo pro-
duzido no DF - a área de 127 
hectares recebe cerca de 2,2 to-
neladas de restos diariamente. 
Durante treze dias, os distritais 
Benício Tavares (PMDB), presi-
dente da Câmara Legislativa, 
Chico Floresta (PT), presiden-
te da Comissão de Meio Am-
biente, Paulo Tadeu (PT) e Fá-
bio Barcelos (PFL) puderam 
conferir na França e na Holan-
da como o sistema adotado 
aqui é atrasado. 

- Não adianta apenas aca-
bar com o1Lixão. É preciso ex-
tingui-lo e recuperar aquela 
área. A primeira coisa neces-
sária é a criação de uma legis-
lação específica, para preser-
vação do meio ambiente da ci-
dade - avaliou o presidente da 
Câmara Legislativa. 

De acordo com os distri-
tais, um sistema de recicla-
gem do entulho do DF - corno 
acontece em Amsterdã, Ho-
landa, onde 80% do lixo reci-
clável é reaproveitado - pode 
custar entre R$ 16 milhões e 
R$ 400 milhões, dependendo 
de sua capacidade. Enquanto 
na cidade holandesa só 20% 
dos restas reaproveitáveis  

vão para um aterro, aqui, tudo 
vai para o Lixão, em área vizi-
nha ao Parque Nacional de 
Brasília. 

- O valor da estrutura de-
pende do objetivo do GDF. O 
sistema permite até recupe-
rar a área hoje degradada:Em 
Recife, já se faz algo seme-
lhante, com parceria da ini-
ciativa privada. No orçamen-
to do DF em 2005 queremos 
que parte dos custos com lixo 
do governo sejam utilizados 
em investimentos desse tipo -
comentou Floresta. 

Segundo o presidente da 
Comissão do Meio Ambiente, 
o GDF gasta muito mais de 
R$ 100 milhões anuais com a  

coleta e o aterro dos detritos. 
A idéia é determinar, de todo 
o montante disponível, quan-
to vai para cada etapa, in-
cluindo investimentos em 
processamento e reciclagem, 
cuja estrutura deve ser cria-
da em parceria entre o Esta-
do e empresários. Para isso, a 
lei pode estabelecer até que 
indústrias do DF tenham de 
comprar parte da matéria 
prima em material reciclado, 
para que haja interesse nas 
parcerias. 

- Se der retorno para o par-
ceiro do governo na recicla-
gem, é viável. O brasiliense 
ainda guarda a cultura da co-
leta seletiva. O governo é que  

não faz diferença do tipo de li-
xo. Queremos fazer campa-
nha com esse sentido e esten-
der a todo o DF -garante Pau-
lo Tadeu. 

Até o grau de odor expeli-
do pelas estações de trata-
mento do lixo será regulado 
no DE E o cidadão que desres-
peitara lei da limpeza, pro-
metem os distritais, será pu-
nido. É possível que até se-
tembro o Código esteja pron-
to. Na França, .o modelo de in-
cineração visto foi descarta-
do, por causa do péssimo efei-
to visual - coluna de fumaça 
de dezenas de metros. 
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